
 

CONVOCATÓRIA DE IMPRENSA 

 

As ONG unem-se em defesa dos rios e dos seus caudais ambientais 

com acções reivindicativas em toda a Espanha 

 
Fim de semana de manifestações e actividades 

para exigir água suficiente para os rios 
 

        O QUÊ? 

 
Sob o lema “Sem água não há rios, sem rios não há água”, a WWF e as principais ONG 

ecologistas de âmbito estatal apoiam as acções reivindicativas do próximo fim-de-semana. 

 

Estas manifestações e actividades foram organizadas por plataformas de cidadania de 

várias bacias hidrográficas espanholas: Rede de Cidadania por uma Nova Cultura da Água 

no Tajo/Tejo e seus afluentes; Plataforma em Defesa do Ebro, Coagret e Cuenca Azul no 

Ebro; Xuquer Viu e a Plataforma por una Nova Cultura da Água no Júcar/Xuquer. No total, 

mais de 200 organizações ambientais e sociais de âmbito nacional e regional apoiarão 

estas acções.  

 

O objectivo é exigir ao Governo que desenvolva planos das bacias hidrográficas que 

respeitem a água dos rios, em quantidade e qualidade suficiente, e garantam a 

conservação da biodiversidade de cada rio. Estes caudais ecológicos nos rios também 

devem servir para prevenir a contaminação e conseguir o seu bom estado ecológico.  

 

Além disso, as ONG reclamam que se cumpram os objectivos de conservação das zonas 

húmidas protegidas, de acordo com a Directiva Quadro da Água.  

 

 
QUANDO?  ONDE? QUEM? 
     

 Madrid: 
 

Sexta-feira, 28 de Maio, às 12:00 horas: Leitura de um comunicado e entrega de uma 

carta à Ministra do Ambiente e do Meio Rural e Marinho em frente à porta principal do 

Ministério. Plaza San Juan de la Cruz, s/n. 

 

   -Convoca: a Rede de Cidadania por uma Nova Cultura da Água no Tajo/Tejo e seus 

afluentes, à qual pertencem 69 associações. 

 

Sábado, 29 de Maio, de 10.00 a 19.00 horas: Jornadas por um Tejo Vivo no Município 

de Rivas Vaciamadrid. 

 

   -Convoca: a Rede de Cidadania por uma Nova Cultura da Água no Tajo/Tejo e seus 

afluentes. 

 

Domingo, 30 de Maio: Saída de campo no Jarama  

 

   -Convoca: a Rede de Cidadania por uma Nova Cultura da Água no Tajo/Tejo e seus 

afluentes. 

   -Pessoas de contacto da Rede: Miguel Ángel Sánchez (616 983 715), María Soledad 

Gallego Díaz (660 554 299), y Miguel Ángel Hernández, de Ecologistas en Acción 

(608 823 110). 

 



 

 Sueca (Valência) 
 

Sábado, 29 de Maio, às 18:00 horas: Manifestação “Pelo Júcar, pelo nosso futuro”, 

Início: Praça do Município de Sueca. 

 

   -Convoca: Xuquer Viu. Apoiada pelas 30 organizações da Plataforma por uma nova 

cultura da água no Júcar/Xuquer. 

 

   -Contacto: Paco Sanz, coordenador e porta-voz de Xúquer Viu, (649 250 411) 

y Graciela Ferrer, secretaria e porta-voz de Xúquer Viu, (616 309 243). 

 

 Barcelona 
 

Domingo, 30 de mayo, a las 12:00 horas: Manifestação na Praça Urquinaona, Via 

Layetana, Avinguda de la Catedral.  

 

   -Convoca: a Plataforma em Defesa do Ebro, EEAA Cataluña, Xarxa Nova Cultura da 

Água e Coagret. Apoiada por 89 organizações.  

 

   -Contacto: Manolo Tomás (666 291 827) e Quim Pérez (647 915 639).  

 
 

PORQUÊ? 
 
As acções reivindicativas pretendem mostrar a enorme preocupação da sociedade civil 

pela atitude do Ministério do Ambiente e Meio Rural e Marinho (MARM), que pretende 

deixar em valores mínimos inaceitáveis os caudais dos rios. 

 

A continuar assim, a WWF considera que isto causará um incumprimento premeditado da 

Directiva Quadro da Água (DQA), que se acrescentaria aos processos que a Comissão 

Europeia tem aberto contra Espanha por inadequada transposição para legislação estatal 

desta norma comunitária. 

 

Em Dezembro passado teriam que ter sido aprovados os Planes Hidrológicos de bacia 

hidrográfica exigidos pela DQA. Contudo, o Governo espanhol tem um considerável atraso 

na sua elaboração. Por isso, segundo a WWF, está em perigo a existência de caudais 

suficientes que permitam conservar a biodiversidade, assim como as funções ecológicas e 

sociais nos rios. Isto ocorre porque o MARM não está a dar suficiente participação à 

sociedade civil no processo de concertação dos caudais ecológicos. Pelo contrário, limita-

se a “repartir” a água com as autoridades autonómicas e os principais concessionários, 

regantes e hidroeléctricas, de costas para a sociedade interessada em manter uns rios 

vivos. 

 

Mais informação: 

 
 Alberto Fernández Lop. WWF. 605 06 53 51 
 David Howell. SEO/BirdLife. 676508613 

 Santiago Martín Barajas. Ecologistas en Acción. 656925083 
 Julio Barea. Greenpeace. 6626998253 
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